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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Março/2023: 0,71
Fevereiro/2023: 0,84
Janeiro/2023 0,53
Dezembro/2022: 0,62

BOLSAS (em %)> <
IBOVESPA

0,31
DOW JONES

-30,48

09/maio: 4,988
08/maio: 5.012
05/maio: 4.944 5,6304,950

CDB

Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

12,67

SELIC

Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,7066 0,7066
(-0,75%)

IPCA do IBGE (em%)
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Urbanismo social
ORecife está recebendoo I Encontro Brasileiro deUrbanis-

mo Social. Com mais de 600 inscritos, o evento, que segue
até o próximo sábado, reúne representantes de diversas ci-
dades interessados em propagar essa prática que visa dar
uma resposta aos problemas urbanos com a premissa de fa-
zer intervenções atendendo aos anseios da população local.
O berço do urbanismo social é a Colômbia. Nos anos 90,

Medellín, sua segundamaior cidade, vivia sob dominação do
narcotráfico. Começou a ser pacificada na década seguinte,
com intervenções que geraramumambiente seguro para os
moradores de áreas que antes eram consideradas violentas
edegradadas.O resultado foi tão surpreendentequeem2012,
Medellín recebeu o prêmio de “Cidade Mais Inovadora do
Mundo” e se tornou atração turística global.
A Ilha deDeus, uma comunidade que vivia enfiada na lama e

hoje temruascalçadasecasasdealvenaria, éumdosmelhores
exemplos de urbanismo social no Recife. A ilha fica nomeio do
manguezal daZonaSul. No 1ºgovernodeEduardoCamposela
teveseunível elevadoerecebeuumasériedeobrasquemuda-
ram a realidade da comunidade, afastando bandidos do local.
Hoje, a Ilha de Deus é um local pacífico, que atrai turistas e visi-
tantes que buscamconhecer sua história e culinária.

Dívida
O Urbanismo Social surge
então com esse propósito
de pagar a dívida que o pla-
nejamentourbanotradicional
temcomopovoquevivenas
franjasdascidades,nasfave-
las, nas zonas esquecidas e
violentas.Vemparamostrar
a potência quehánesses lu-
garesedaraosseusmorado-
res a oportunidade de deci-
dir o que émelhor para eles.

Rede
Recife temoprivilégiodese-
diar o primeiro encontro no
país sobre o tema. O secre-
tárioexecutivodeSegurança
Cidadã do município, Paulo
Moraes, é um dos fundado-
res daRedeBrasileira deUr-
banismoSocial,entidadeque
promoveoevento juntocom
aAgênciaRecife para Inova-
ção e Estratégia (ARIES).

Podcast
PauloMoraes émeu entre-
vistado no podcast Diario
Econômico desta semana.
Ele também é diretor da
Rede Compaz, outra in-
tervenção do Urbanismo
Social. Na entrevista, ele
aprofunda o tema e mos-
tra a direção que o Urba-
nismo Social está toman-
do no Recife.

Inovação
A inovação é inerente ao
processo.Apassarela sobre
o túnel doPina, que está em
ruínas e será transformada
numabibliotecadigital, éum
exemplo. A ideia foi inspira-
da numprojeto de sucesso:
a biblioteca daPraça daCo-
lôniaÁlvaroObregón, em Iz-
tapalapa, noMéxico, cons-
truída a partir da estrutu-
ra de um Boeing 737-200.

Acesse o videocast no QRCODE

Acesse:https://bit.ly/Diarioeconomico

Indústria volta a crescer
Produção do setor aumentou 1,1% emmarço após quedas em janeiro e fevereiro

A
pós dois meses consecu-
tivos de queda, a produ-
ção industrial brasileira

registrou alta em março deste
ano. O crescimento foi de 1,1%
em relação a fevereiro. Apesar do
sinal positivo do mês, o saldo do
primeiro trimestre é negativo (-
0,4%), segundo dados da Pesqui-
sa Industrial Mensal – Produção
Física (PIM-PF), divulgada ontem
pelo pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Na comparação com fevereiro
deste ano, a indústria avançou
em 16 das 25 atividades pesqui-

sados, com destaque para as ati-
vidades de coque, produtos deri-
vados do petróleo e biocombus-
tíveis (1,7%), máquinas e equipa-
mentos (5,1%) e equipamentos de
informática, produtos eletrôni-
cos e ópticos (6,7%). Também se
verificou melhora nos índices
produtivos de 39 dos 80 grupos
industriais pesquisados.

A pesquisa destaca alta signi-
ficativa no recorte por produtos,
com avanço em 44,6% dos 789
investigados. Os aumentos mais
relevantes foram verificados nos
produtos farmoquímicos e far-

macêuticos (3,2%), outros equi-
pamentos de transporte (4,8%),
produtos químicos (0,6%), couro,
artigos para viagem e calçados
(2,8%) e de produtos de minerais
não metálicos (1,2%).

Apesar da alta o pesquisador
do IBGE André Macedo frisou
que a indústria não conseguiu
reverter as perdas de janeiro (-
0,3%) e fevereiro (-0,2%) devido
a questões conjunturais, como
as altas taxas de juros, que difi-
cultam o acesso ao crédito, e de
inadimplência e o maior nível
de endividamento das famílias.

Os bancos tiveram
lucro líquido de R$ 139
bilhões no ano
passado, uma alta de
2% em relação a 2021.
Entretanto, após a
recuperação a níveis
pré-pandemia em 2021
e um crescimento no
primeiro semestre de
2022, a rentabilidade
no segundo semestre
do ano passado teve
redução. Omotivo
principal para o recuo
foi o aumento das
despesas com
provisões (reserva
sobre riscos de
crédito), acentuada
devido ao caso das
Lojas Americanas,
segundo Relatório de
Estabilidade Financeira
do Banco Central,
referente ao segundo
semestre de 2022,
divulgado ontem.
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lucramR$
139 bilhões


